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OS MUNICIPIOS

() municipio é o edificio cons-

titutivo das liberdades nacionaes.

Segundo um famoso escriptor. é.

a base da ordem politica, como

a familia o a base da ordem so-

cial. Assim como a familia e o

despertador mais energico das rc-

]ações sociacs, assim o munici-

pio e a pedra angular das nossas

multiplas relações nacionacs. Se

a familia nos attrai por um con-

vivio intimo em sentimentos com-

muns, a terra em que nascemos

prende-nos pela recordação deli-

ciosa dos tempos da infancia, on-

de tlesm'ivolveinos o espirito, on-

de di'nnos os primeiros passos no

trilho da existem-.ia, onde vive e

onde descança tudo quanto nos

o e quanto nos era caro. Onde não I

ha espirito de liberdade c de in-

dependencia municipal não ha es-

pirito de nação. Onde i autono-

mia communal se esterilisa e se

detinha, o despotismo, ou o dus-

po'tismo tradiccionalista ou o mo-

derno dospotismo constitucional,

tudo avassala e suifoca.

- Foi pela autonomia do muni-

cipio que se manteve em !toma

a Velha liberdade republicana; foi

pela revolta communal que o ter-

ceiro estado manteve em cheque

a aristocracia poderosa; foi pelas

regalias da cidade que a Grecia

chegou ao seu esplendor, que a

península iberica entoou cantos

de victoria em desenas de bata-

lhas á sombra dos pendões dos

livres municípios e que a Italia

viu o renascimento das lettras e

das artes. Quando o imperio ro-

mano surgiu com a sua cohorte

de torpezas e de vícios, quando

as monarchias chegaram ao ulti-

mo grau do auctoritarismo e de

crudralisaçào, os municípios ex-

tingtlil'ulu-se ou 'ahiram na im-

potnncia e com elles extinguiu-se

a liberdade.

(Join o nosso seculo resurgiu
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.lilliTliRES E JANTÃNTES

-Senhorl sou adizar quo nunca me

fmcinarmn nom mo l'aseinaràojámais as

falms pompa; de um charlatanismo sem-

pr: desta!.th em pontos d'arto, e ma.-

ximé cm materia de tão grande monta

como aquella que na occa'sião presente

se acha sujeita á minha apreciação e

exame. Um só prato basta para fazer a

gloria eterna de um homem. Um homem

que fizesse hum dois pratos seria gran-

de de mais para tão pequeno mundo co-

mo este em que habitarnos. Se tal ho-

mem existisse, as gerações tcl-o-iam

prescntido durante os ultimos seculos

pelas convulsões geologicas do globo,

violnntaumute abalado pela trabalhosa

#iHÍítçãrI do prodígio. Quando cu quero

comer mn coelho ensopado sei que é

d'aqui vintc Jogue; que se sabe cnsopar
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o espirito communal. Fronxo e

dubio ao principio. foi-se deson~

volvendo e propagando ate cons-

tituir hoje na França o poderoso

partido autonomista e na llespa-

nha o grande partido federal.

Entre nos, não vae desanima-

da, antes vae energica e firme. a

propaganda federalista, que teu-

dc á constituição do municipio

antes da constituição do Estado.

O Estado é a federação dos mu-

nicípios. como a Nação é a fede-

ração dos Estados. li assim como

o individu-:i vae procurar na as-

sociação a força que não tem por

si só, e assim como a associação

requer para ser forte e poderesa

a liberdade c a indeprmdcncia de

cada um dos individuos que a

vão constituir, assim a nação vae

tira' a sua força dos municípios

livres e autonoinos que a consti-

tuem, como cada um d'elles foi

precurar auxilio para einpreheu-

dimentos de maior fole'go n'um

pacto connnnm.

Entre nos, não vao desanima-

da a propaganda federalista como

iamos dizendo. Mas as ultimas

eleições municipacs acabaram de

provar quanto e grande a igno-

rancia em Portugal, quanto é de-

solan'iora a bestialidade da mass: ,

quanto e triste esse espectaculo

degradante de rivalidades de in-

fluencia e poderio entre meia dn-

zia de capitães mórcs. isso que

para ahi novamente se debateu,

não foi uma questão dc princi-

pios, nào foi sequer uma garan-

tia de melhoramentos inateriaes;

foi uma questão repugzuantc de

mandos; foi a vaidade do sr. Fu-

lano em opposiçào á vaidade do

sr. Sicrano. E para que trium-

phasse este ou aquelle, para que

o ramo iicasse na mao do capi-

tão mor cá de baixo ou do capi-

tão mor la (le cima, converteu-se

a casa do sullragio em taberna

immunda. a autoridade em garo-

to de tasca e a liberdade em t“ -

_meirade pataco. lndigno e digno!

ludigno da civilisação do ultimo

quartel d'este seculo! Digno da

monarchia pôdre que pa 'a ahi se

ostenta e dos reles serventuarios

qlie a seguem!

Entretanto, o Estado centinua-

rá Centralisain'lo todos os pode-

res na sua mão. Roubar-:i os ren-

dimentos do municipio, (Exerce-

ra uma vilissima espionagem so-

  

coclho; pego na mala, vou-mo lá, co-

mo-o, o retiro-me. (Jorn a caldeirada do

peixe faço o mesmo, uot sic de materia»

Ura pois, traz-mu a sua casa o intuito

de comer o accpipo intitulado «supremo

do \'olaille.» Haverá por bem dar-me «su-

preme» o nada mais que seja. Assim o

tenha entendido e se apresse afazor exe-

catar.

0 prazer de jantar no restaurante,

prazer tao pouco apreciado em Portu-

gal, foi muito bcm pintado pelo doutor

Veron em uma carta dirigida por clio a

Alberic Second.

«Foi de certo o estomago do ho-

mem_ disse o celebre burguez- quem

inventou o aphorismo: «qui va piano va

sano, qui va s tHO va lontano.:› Ora em

nossa casa, a hora fixa, está a sopa na

mesa, esta a sobremesa nos pratos, sa-

he o assado do espeto... Os criados,

para jantarcm a sua vontade, servem-

nos com a velocidade de um trem ex-

presso; não servem, abafam a gente'. No

restaurante (e outro o caso. No restau-

rante espera-so. Louvores a Deus, quo

sc pode esperar no restaurante! Eu nun-

e de principios, travou-se uma
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bre os seus funccionarios, dissol- ataques. Esperemos, pois, os a- mos resolvidos 'a tolerar o insul-

ve-l'o-ha quando isso lhe approu- contecnuentos.

ver, disporá d'elle quando quizer

em tudo e por tudo. E 0 povo

continuará no chique¡ro,sem mes-

tres que lhe ensinem os filhos a

ler, sem hihliothecas, sem hospi-

taes, sem cemiterios, semzlargos,

sem mercados, sem ruas, sem

passeios, e até sem agua salnhrn

e sem pão que se possa Comer,

envenenado pelos falsificadores

de toda a especie, entre os qriacs

avultam e soboasahem os falsifi-

cadores do consciencias que ca-

hiu na asneira de eleger, E eis

ahi os resultad0s praticas e mo-

raes das ultimas eleições.

“kW

EXPLlQUEMO-NOS

A'parte a questão dontrinaria

azedissima questão pessoal entre

nos e o sr. Horacio Ferrari. Pa-

rece-nos, porem, que o sr. l-lora-l

cio Ferrari architectou no ar to-

das as verrinas e insultos com,

que nos mimosoa. O sr. Ferrari“

&cousa-nos: - i.“ de termos feito l

allusões a factos da sua vida par~

ticular; 2.“” de lhe termos envia-

do o nosso jornal de caso pensa-

do para reparar nas dit-tas allu-

sões, acompanhado d'um bilhete

cheio de datadas e immundícícs_

de moscas. Ora nada diisto é ver-

dade. Não fizemos nenhuma al-

lusão a factos da vida particular

do Ferrari. nem 'a podiamos

fazer porque a não conhecermos,

nem the enviamos nenhum jornal

com intento reservado. Quando

muito poderia ter sido a admi-

nistracao d'este periodico que

lh'o enviasse a pedir a sua assi-

gnatura, como faz para muita gen-

te que so de nome conhece. Mas

mesmo que se desse tal facto, o

corpo da redacção nada teria com

isso. E o que não se den em to-

1 

,do o caso, nem por parte da ad-l

ministração, nem por parte da re-

dacção, foi a remessa do tal bi-

lhete sujo. Estamos portanto con-

vencidos de que se andou aqui

intento reservrulo foi de alguem

:extranho a esta questão. Nem de

outra forma se explicam as accu-

saçoes extraordinarias em quo o

sr. Ferrari fundamenta os seus

 

ca deixo de dizer ao: criadosz- «Vão lá

.servindo os outros c importom-Sc pou-

co commigof ou gosto do esperar e o

 

para esperar que venho jantar aqui.»-

Além d'isso no restaurante a porta abre-

se a cada passo, e é o imprevisto quo

entra: e um conhecido; é um college.; e

um amigo ! Vcom as perguntas, veem as

recordações; conversa-se, ri-sc: não é o

estomago, e o espirito que esta á mesa.

Fcrvem 03' bons ditos, surgem as remi-

nisccncias alegres. .. ejanta um homem

sem dar por isso. D'nnia assentada so

juntou-sc e digeriu-sc. Só as giboia's e

que fazem gosto em digerir! Eis, meu

querido c amavel philOSÚphO, a razao

porque eu vivo na minha terra como um

inglez ou um russo celibatario, e atra-

vessando Pariz como um Viajante»

A maior parto dos parisienses vi-

vem como o doutor Voron: o jantar para

ellos é mais do quo uma refeição, é

principalmente um divertimento. () jan-

tar é em Pariz o prazo dado para a reu-

nião dos amigos, que o trabalho separa.

(durante o dia. E' ao jantar que se des-

' cansa o corpo c :Sc rctcnipcra o espirito

Mw“

.A. CANALHA_

A canalha foi smupre assim.

Quando se sento ferida na suaja-

ctancia balofa. quando lhe picam

o ôilre da vaidade, nao emprega

0 argninento sério para desfazer

suppostas injustiças; vae para o

soalheE-o emporcallnalo morder

na honradts mn'iccidos e visi-

nhos. .e o adversario e tido por

fraco e pusillanime, saltam-lhe

em cima com a linguagem inde-

cento do garoto, que nem se ar-

risca a levar um pontapé do tran-

seunte, porque foge d'ellc como

cão vadio. So sabem Que o ad-

versnrio tem a miragem, o des-

embaraço e o desenviilvimento

physico para lhe esmurrar com

um murro o focinho amacacado,

vão calumuia-l'o int'amemente pc-

los conventiculos ou procurar ao

longe para lhe defenuiicr a covar-

dia. quem o não conheco ou quem

não esta ao tacto das miserias da

canalha. imaginando-lhe phautas,

ticos aggravos. E d'usta [urina 'ar-i

'anjarn as vezes um bode esjíiia-

torio, que paga o ludibrio e a le-

viandade propria com o sor-ego

da familia e quiçá com a mesma

existencia. ainda não surto el»

feito este meio repugnante. vao

até a carta anonyma c ate ao bi-

lhete postal para somear discor-

dias entre amigos e levantar des-

conlianças e suspeitas entre os

qua estiveram sempre unidos pe-

los laços da mais intima amisade.

Pois bem. qui o que vosdiZe-

mos pela ultima vez. oh canalha!

Podeis ir pela sombra, pelos con-

venticulos, pelos conhecidos ca-

lumniar os homens serios e hon-

rados. A' vontade. Mas quando

escreverdes ou t'allardes em publi-

co notae bem: oppoznrdos ar-

gumento a argumento. (ligne e le-

vantado ainda que energico, so

encout 'areis do nOSsu lado ar-

Im
n \›

gumento ein-:rrico tambrnn, mas

tambem digno e levantado. Se a

isso preferirrlcs a linguagem inde-

cente e dcsbragada. não vos res-

ponderemos desse ponto, porque

não somos regateiras nem garo-

tos. Mas então, porque não esta-

to desenfreada nem Deus nos fa-

dou para tal ("Yuismrn ou havrlis

deengulira injnria min maior ou

menor menor deceni'in segundo a

vossa cathegoria, ou littW'lH dv sus-

tenta-Pa na ponta de qualquer ar-

ma honrada, on haveis de levar

quatro bofetadas em riena run_

s:dvo quando em nenhum «uso

tiverdcs a mais pequenina impu-

tação. (Zorra ou não cor a com

isso gravo perigo o nosso bom

estar!

isto não são fanfarronadas.

São afl'irmações provadas por a-

ctos successivos da nossa curta

vida. liepetimos outra Ver.:

«No campo que quizm-di-s. no

campo que vos mironver, ahi nos

ireis encontrar, e pela fronth

Nada mais.

WN$LW

PÃBÃ OS DO 'SECULOH

(') ministro do interior da lle-

pubêica franceza mandou proce-

der o', estatistica das profissoes de

fe dos doputarlos eleitos a 4 e a

18 de outubro. Por ella Se averi-

gui-n que a excepção do. M elei-

tos, que se não iiianit'estai'aii), to-

dos os outros coudmnnaram as

expedições longiquas. "285: repro-

'aram abertamente a politica «lc

composta; '178 pediram ponto nas

expediçfms; 51s: reclamaram uma

politica pacífica. Por outro_ lado

o jornal Paris, opportunista cn-

ragé e que defendeu com o ulti-

mo calor a politica Ferry, escle-

ve isto:

(Escusamos de rocriminaro

passado. Esta julgado. As elei-

ções legislativas do 4 de outubro

mostraram que um grande nume-

ro de eleitores censuram à Repu-

blica a expedlcão do TOllkÍiLA opi-

niao publica é rebelde a politica

colonial, 'l'al r; 0 facto brutal. Tal

e a vontade formal do paizm

'J aqnulles imbecis do Sec-elo

a apnnhalar quem nas columnas

(lo inl'eliz jornal tanto censurou

a politica Ferry! Accusavam-inos

de combater a Republica. Quem

combatia a Republicaz-nos que

estavamos de accordo com a

maioria dos republicanos france-

ch, como se ve hoje, ou ellos

que applaudiam, contra todas as

 

e o coração; e aojantar que seconvorsa,

ao jantar que se diseate, ao jantm- que

se aprende.. ao jantar que se ama. l-la

,adincl' cn Ville. diner en compagnie, d¡-

ner en partie fino, diner eu ti“:tc-zi-tcte,

(liner eu famillepi e a cada um desses

modos de jantar corresponde um prazer

especial.
_ .

Uma das poucas cmsas verdadeira-

mente uteis que Deus nos porunttc ::o-

sar n'cstc mundo .r,- jantar a uma mesa

do litteratos ou d'artistas parisienses

«Chez Paschal-Philippc;» na «Manieri

Dorée;» na casa «Eri-bant-Vaehettc,» no

«liouleVard dos ltalieus;» no cal'i'i do «Pe-

tors,» na «Passage des Princcs,» ou no

«Café Riche,» à esquina da rua chete- '

tier.

Desdobro-sc o espirito com os ¡zuar-

dànapos que sc estendem nos joelhos.

Arriba com a alegria! alerta a intelli-

ucncial ouvido attcndo_l Olho vivo! res:

posta prompta! replica instantanch l aqut

a conversa é UOIHD OS CU“SO'AIILGS 6“)

corto jogo de prendas: quando me che-

irar a minha vez ou falln ou estou perdi-

do. baila-sc de tudo, das mulheres. do

  

amor, da familia, das artes, da poesia,

da politica, da religiao', diScuLe-sc tudo,

contesta-sc tudo, ri-sc (lc tudo. Não im-

porta scr-se verdadeiro nem justo, bas-

ta ser-se original, inesperado, imprevis-

to, novo, paradoxal, impossivel. Não e

preciso ter razão, é suli'iciente uavoir lc

trait.» No espiritual navoir lc traitn (r co-

mo no physieo I-avoir'la liunozu o elogio

de uns curtos attractivosãda alegam-ia e

da moda mais faceis de perceber qttl'. de

definir. «Avoir lc liguei.- é Sci' um cle-

gante, u-avoir lc traitn e ser um homem

do espirito. A independencia dojuizo.

a isenção do pensamento, a agmleza da

replica e o relevo da palavra, elevados

à [mrfeiçào, constituem ale trait.» Esto

desgarre e atfoiteza d'opinião, esta fa-

cilidade dc contestação, este amor do

combate, esta dissipação d'espirito, su-

perficial mas saliente, nervoso c acti~

vissimo, a o elemento do eterno riso pa-

risicnse: uma risada que governa o mun-

do. A gargalhada de Pariz persoaiiicada

chama-sc Voltaire, Rabelais, Mentaigne,

Lcsagn., lienumarchais ou Molicre.

Debaixo das apparencias frivolas da
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lilica uupolconícuiJ Quem combu-

te u ltcipnblii-a, são ellos, os im-

becis, iptu estão contra a muioria

(los deputados eleitos.

' S3 o sr. Ferry os conhecesse,

nrrunjava-lhes u lngiàu de honra.

Imbecis, eternos imbecis l

..dx-x; r sua-:A-

Transcrcvemos da Voz do Ope-

rorio o artigo que se segue. Agra-

dar-.tnnos-lho us expressões lison-

geiras quo nos dirige, que não

transcrevnriamos nom cítur'nmos

aliás, se não tivessmnos de t'ans-

crever o artigo todo para mostrar

como a corrente se acoentua con-

tra os chefes.

Na questao religiosa teem es-

tes sido combatido's por 9 jor-

naesz- Folha do Pouu, Protesto

Opcrorio, Vo: do Quo-win, Noven-

ta e Tr z, Liurr. Ementa, Sentinel-

la, da Fronteira,_Democracia (Joni-

mercial, ()/]"icina e Povo de Aveiro.

ls'nn lhe diziumos nos que d'estn

voz quebruvum o nariz!

A tal associação anti-jesuitica tom

dudu Ocljth'lãll n puripecias bem exqui-

site.; sobre o modo de ver a questão re-

ligiosa. Foi um bozn .Serviço não tom du-

vida. Ao menos já llca'mos sabendo que

ha homens que s:: diziam avançados em

ideias, e não querem que se opponha

uma propaganda activa e energica

propaganda reaccionaria dos podre-cai.

Posto so que os tensuradm se sir-

vam do confia'simmrio, do pulpito, e de.

quantas [llillllllh' podem, para um insul-

tar, roubar-nm a honra de nos-'as fami-

lias eos liavores dos ¡une-nuns. Dizem

que sb combatum o jesuitismo fingindo

ignorar que o patriarcha é o primeiro

jnâuita e quo todos os padres lhe obe-

ÍÍUJ'JÍII cogunmute, l'uzcnrlo por conse-

guinte todos causa commuzn. Temos as-

sistido com a maxima curiosidade ao

debate havido entro a imprensa repu-

blicana com respeito a esta questão e

confessamos que muito tamos aprendi-

do.

O iinminente tribuno, a alma dade-

mocracia t'rancezaquo se chamava Gam-

lutta. diziaz-an cloro, eis o inimigo»

Garibaldi, css-3 hnnemerito campeão

da libru'daile humana, pregava a guerra

sem troguus no cloro, por ser o mais

n'irzmstriioso olistaeulo ao progresso hu-

mnno. E ainda presentemente, os lio-

mens mais illus'rus du Franquiastão cm-

progando todos o; esforço; para livrar

o povo da tutella do clerigo. Pois esses

homens, no modo de vcr de alguns r i~

publicanos cá da Parvonia são uns par-

vos!

.›'\rranjararn-n'a bonita, ó. verdade

que já ora tempo de i'lu'áillusõos.

Não havemos do ser nm que nos

vamos meller de p.:rmeio n'ostn .plus-

tão, que está muito bom entregue a ho-

mens anotorisados, como por exemplo

Antonio do U'Htro, que tanto honrou a:

coluninns do «Sucuto» com os seus im-

lhuntcs artigos', o que se tem encarre-

gado d'osm missão.

Esto illustro jornalista, que hoje re-

dlpe o «O Povo de Aveiro», não os tem

deixado por pi? em ramo vnrdn.

Ainda no sou nzuncro dc 18 de ou-

tubro se le o seguinte que merece toda

a intenção:

(Segue-se o nosso artigo int¡-

tulodo-A ignorancia exaltado por

um -repnblwurwJ

Quo tal"? custaram?

Então vá là mais um bocadinho que

se lê no mesmo jornal:

'l'ranscrcve ainda o nosso ar-

tigo intitulado -A ultima tio/'cla-

da e conclue:

Ficamos na galeria.

Quem qui/.er assistir de mais perlo

ao espectaculo, não tem mais que com-

prur o ui'ovo do Avoirm.

Esto nosso collcga tambem já( disse

que ern tempo de dividiu-ein os campos.

Concordamos.

Jusro.

in livzuñ-.i'ms demo:rntíras, uma po- 1

l

I
.guerra, mnssguindo-se restabele-

 

iítrta tia lisina

(3 (li) I'l")›'_ll,'."ltl)l't).

Não pedi _aos 2leitores um pao'

dra nosso a luna am: maria poral-

mu do'ministàfio, poriítte este re-

solveu deixar' 0 caso (as gradua-

ções militares dos candongueiros

para as culendus gregas. 1)'esta

forum-está claro. que .não cabe.

Se engole. ludo, como diabo ha de

cuhir'? Foi sempre assim. Em on-

otmtrando resistencia pela frente,

volto logo rom. a. palavra atraz.

-Com a retirada do governo

ubranda por certo a irritação mi-

litar. Mas não julgue o governo

que o negocio esquece! 'Não pre-

pare surprezas, que pode ficar

surprehendido. A irritação do mi-

lítarismo rebenta com mais vio-

lencia de que nunca se o governo

voltar ú :arga com a pouca ver-

 

gonha das graduações militares.

_Deu-se auto-homem uma

gravíssíina insimordiimção a bor-

do d”um navio de guerra portu-

guez. Conta-se assim o facto: 0

)l'illi'.3ll'0 tenente Carlos de Mu-

galhàes, de serviço a bordo, mun-

¡lou prender pelo seu immediuto

uma praca que havia pmtícudo

uma falta, negando-si_- o marinhei-

ro a dar-so a prisão e fazendo va-

rios desulinos.

páli'titdptltlb o facto ao com-

mandante geral. este mandou do

'ursimal uma escolta para trazero

insultiordinado para ter 'ih

Chegada esta força a bordo,

parte da guarnição do navio, doze

a quinze homens que nào tinha

mais a correta, por estar desar-

mada, oppoz-so aquo o marinhei-

ro saisse d'alí sob prisão, nãotcn-

do a'escolta força pa :a cumprir

a ordem recebida. Algumas pra-

Ças deram gritos su'bversivos, e

o sr. tenente, 'que é um official

distincto, 'ei'iergino e disciplina-

dor, teve de arrmrr-so para se de-

londor de qualquer aggressáo.

Constando o facto em terra. par-

tiram purn bordo o sr. commun-

daute geral du armada. o seu aju-

dante, o cheio de estudo maior 'ç

contingentes dos varios navios de

   

  

   

  

         

   

  

   

   

  

ccr ímmedintamento u ordem. (jin-

ro cabeças de motim e a tul pru-

ga, que :.lcu motivo à insubrmli-

nação, foram hugo PI'USOH, 'indo

nos para o culnbouoo _do quartel

do marinheiros e outros para bor-

do do coin'ucudo, tiizundo sob prí-

sao rigorosa.

Outras praças forum distribui-

das por diver 'os navios, sendo

substituídas por outras.

Esto caso gravíssimo de indis-

ciplina produziu viva sensação

em Lisboa. Até. aqui nr:: no exer-

cito de torru que se rejiictim'n as

insul;›oniiimi;:ões. Todo o mundo

us lamentnva, por indicarem evi-

dentei'nente a anarchiae u desor-

dem que minnm todas asinstitui-

ções portuguezas. Mas ainda hn-

viu uma pequenina consolnijào. A

iu.›ssa heroica lllitl'ltllltl (lc guerra

estava isenta d'essa lepru maldi-

ta. Algum caso de insubordii'iuçüo

que por I'd. se dava em de pouca

monta. mesmo de nenhuma im-

portancia. Agora. porem, vii-so

que existe na armada o mal do

exercito. A insulmriiinação que

acaba de se dar e d'mnn impor-

tancia excepcional, tão importan-

0 POVO DE AVEIRO

 

to. como a ultimo insuhordhmção l

do L¡'l|l'.'-"'ll'\"F. li rolou isto du.: in-

sulmi'riínui_;Fn=-; é tão contagioso

como o suicidio, o de receinr que

se lho sigam outras i'nais ou ane-

nos importantes. Oxalá quo não,

pi todos os motivos, e princi-

palmente porque as .insubm'dinu-

ções nn marinha são (Tum elleito

mais prejuizli'r-.ial e mais ameaça-

der de que no exercito.

Alguns jornu'es estendem-se

em considerações sobre as cau-

sas do mal estar da marinha, cau-

sas que apontam como perfeita-

mente eguaes às do mal estar do

exercito. Sobre isso muito tínha-

mos que dizer e muito diremos

se tivermos pachorra.

-Um rapasito de M annos,

chamado José Ventura dos Santos,

que seguia Num carro america-

no de Lisboa, na rua Direita de

Belem caiu da plataforma da fren-

te, sem que o cocheiro ou condu-

ctor pudessem evitar tão fatal ac-

cidento. O pobresito foi horrivel-

monte pisado pelo ostríbo do car-

ro e l'alleceu uma hora depois de

ri-icollmr ao hospital de S. José.

Estilo-se repetindo estes de-

sastres por falta de cuidado.

-Le-sn n'um jornal:

O estado livre do Congo está

a pedir. . . [sermos-sc! Tendo já, no

que rmrece, os seus cofres exha us-

tos, pediu licenca ao governo

t'rnncoz. para estabelecer uma lo-

teriaeui França. ngvorno recu-

sou-lli'n. Se nào lhe valem com

alguma kal-nussa, a tal associação

cxploradora do Congo, dará de-

certo à casca, o que e deveras pa-

ra lnstimar. A proposito Aonde

pára o sr. Stanley?

-Morrou no dia 31 de outubro

em Madrid o vice-almiran te Tope-

te, umas das mais brilhantes glo-

rias da historia contemporauea

da marinha hespanhola. Foi elle

que a bordo daZn-ragoza, em Ca-

diz. levantou o grito da revolução

em tens. (levando-sea elle o bom

exito do movimento liberal. Em

(luba, em Africa, e principalmen-

te nm t'lullau, tornou-se sempre

notavel pela sua vuientiae heroi-

iirii'lar.le, sendo duas vezes ferido

em con'ibute.

- ;steve -em Lisboa. de pas-

sagem pura o Zaire, o nosso ami-

gn .lotujllim Fontes. Que. tenha

mil venturas.

_Tem sido utvode enthusias-

ticas orações, no Circo, a amazo-

na Elvira Guerra, que domina e

dirige um cawnllo com uma per-

”oição iuexcedivel. E' a mais fa-

mosa éciiyârc que tenho visto.

-Passn a ser um vinham o

preço do transporte de passagei-

rus nos carros Ripport, dentro da

cidade. Quem ha do andar a pé?

Se não sc acabar, não ha maior

pechineha.

-Appareceu o cholera em

Avamonte. Quando nos julgava-

mos longo d'elle, é quando elle

nos bate á porta.

_Parece que. vem mais tarde

a Lisboa do que se esperava afa-

moza cantora Adelina Patti.

Y.

 

convivencia parisiense esta occulto um

poder essencialmente rol'ormador, a cu-

ja. intiuoncia ninguum se exime uma vez

quo o experimente.

A gente tem ordinariamente na sua

terra umas convicções de campanario,

umas ideias de froguezio, que serece-

bem como a sombra. de certas arvores

de logradouro commum, que ninguem

rega, que ninguem poda o das quaes

ninguem se lembrou nunca de pergun-

tar que madeira botam ou que fructo

produzem. E' sobre o peculio d'estas

opiniões recebidas o mode de herança,

como o chão para uma ndiliimção, que

nos architoctamos o nosso albergue mo-

ral, o systems. que ha. de regular a nos-

sa vidu, as nossas aSpirações, o nosso

futuro, a nossa felicidade.

Em Pariz, onde tudo se controverte,

ossos principios herdados, que são uniu

espacio de ideias innatns eli-intro do cir-

culo de curtas zonas, apoiam-se da sua

dignidade de axiomns, desarrodolam-se

da protecção que lhes dava o nosso res-

peito, entram om exame com tudo mais

e czihnm «terminado-i, umas vezes para

se elevarem do novo mais lirínes e mais

solidos á luz da nossaruzão, outras pa-

ra se acabarem para sempre pin-ante o

nUSso criterio. Uma palavra ouvida'. ahi

em certa hora desfaz muitas vezes um

erro que levou dez unnos a modrur e a l

engrossar no nosso entendimento, o a

face rio nosso destino, movida por uma

pequenina mola em que interiormente

nos tocaram, revira-se entre uma colher

de sopa de camarões e um calix de vi-

nho da Madeira.

Um dos jantares de Pariz que mais

Captiva n attericão dos estrangeiros e o

do «Grand Hotel» A sala de jantar do

«Grand Hotel» tem a :unplidào o a mn-

;estndc oe uma igreja. A' volta de seis

enormes nossas, cobertas de uma esplen-

dida baixellaÍ, servidas por um regimen-

to de criados de gravata branca e calção

curto, debaixo de tectosuioirados e de

milhões de lumes inñnitumente reflecti-

dos em cristaes formosissimos, reunem-

se em cada noite centenares do viajan-

tis, vindos de todos os pontos do globo

:i romagom da nova Moka. Eu juntei lá

uma vez entre um beduino e um turco

vestidos com os seus trajes nacionaos.

Del'ronte de mim estavam tres alegres o

palrudoras hespanholasladoadas de dois

inglezes inteirigos e pausudos como dois

postes d'eçu l'uncraria.

A mesa do «Grand Hatch» bem co-

mo a do «Hotel du Louvre» e a do «Café

de lu Paix,» é o «rendez-vous» ordinaria

do: nhnstados paes de familia e dos ma-

rido.; ricos que viajam com as suas con-

sortes, levando pelo braço a fidelidade

ourduçxal e na bagagem as taboas da lei

rlon'iesticu. No «Grand Hotel» rega-se a

virtude com um vinho do llermitage, que

é o mais saboroso nectar a que um che-

l'c de familia honesto pode sem peccado

chegar os bciços ungidos pelo matrimo-

nio para os prazeres immaculados ece-

lcstiaes. _

A virtude aproveita sempre com es-

tas immersões em líquidos de lei.

O ubbade Fiyet, que foi um grande

bispo, apesar de se servir ao jantar de

mais alguma coisa do que a. vacca e o

riso do nosso Bartholomeu dos Martyres

o de beber alguns outros vinhos atom

_do vinho d'Orleans, que dizem ser a uni-

__ü§lii§litii§t§

(“Naval

l Cida'lão redaclor.

No dia ?A do current": mez, pela '1

hora da tarde, l'ulloceu l. A. Barbosa,

dono, e residente na Quinto dos Lori-

dos, t'reguezia do Carvalhal, chamada.

diõhidos. lira, como so lájdiz (e era sem

duvida nenhuma) um abaátudo lavrador,

e tambem um oapítul'ista muito regular.

FulleL-.en com oitenta e um annos

incompletos; soil'riu muito de um catar-

ro de bexiga, e succurnbiu. julga-se, por

edeito de. uma synoope no acto de ex-

trahir as orinas, o quo fazia :sempre que *

a natureza o exigia. Soh'ria muito, mui-

tissimo, como todos os que padecem da

bexiga sabem. infelizmente! Era um ho-

mem que' não inculcava tanta idade;

bom disposto; bastante activo na sua

tabulação de todos os días; exemplar na.

sua vida de celibatario, mas cclibatario

honesto; era esmoler e a sua morte ha

de ser sentida por muitas pessoas; re-

gularlssimo e exatissimo eu¡ todas as

suas transacções; finalmente era um ho-

mem bom, porque o conhecemos muito

de perto.

A terra lhe seja levo, como sempre

se diz no final de todos os necrologios;

e adeus parente e amigo, nte lá.

27 | to | 85. _ _

Veritas.
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O Calino quer botar espirito,

e. por uma mania como qualquer

outra, reserva toda a bai agr-.m dus

suas t'acncias grotesiztns e já mui-

to estofados pura us nxhibir em

artigos de fundo (siri. E adeus.

E' nogonto o phrasoailo, mas

desculpa-se-lha a toleinia poluir¡-

consciencia com que elle faz ;dar-

de da sua iinheciliilade.

Falta-nos o espaço. senão da-

riamos na integra o tal artigo edi-

torial do papel. Para amostra vae

só um bocadinho. Ora ouçam:

«A exploração iitesta phrase

em croquettcs. em l'íletes, em cn-

bedellas, salohiclias, pastois e g.:-

lados tem dado ¡nan-,ria para mui-

tos jantares diplomuttcos, e para

varios artigos do fundo»

Um artigo pollilnoCH l Chega

a ser indecentemonte arrojado, o

diabodo homem. Outro retalho.

que orçz pela mesmo bitola;

«Em bottle os hospnilarias da

opposioão se esmeram nos :tr-.e-

pipes, gastando molhos aromati-

cos, condimentos encrgicos, ro-

loral, esmrgus, 'tubaras e alva-

panos.)

Que imaginação! Calino inspi-

rou-se no (Josi'm'ieiro dos (Insira/tei-

ros, ao eununcâar essa Humour-.ln-

tu culinaria! Nem se explico o

prodígio d'ontra forma! Um cosi-

nlieíro bezuntão

lhor.

Ah! bello cosinheirol

não diria me-

  

ll'iiãiltãiiii

Partiu na ultima terça fe'ra

para Lisboa, ondoilnve -mburi-ar

com destino Ú, Al'rica Ui-.c-.íiilentul,

o nosso ¡unigo Joaquim bonitas

Pereira de Mello. Vai: entrrgar-se

á. vida commercial n'aijuellas pu-

rugens.

Viagem feliz c todas as pros-
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ca bebida alcoolioa na mesa do sr. Du-

panloup, o abbade Fayet, dizemos, en-

tendia não deslionrar a, mitra respon-

dendo aos que reparavam em elle beber

uhampagne: «A theologia precisa de ser

demolhada.u 1 -

A'parte porém o Hermitage, que eu

não podia deixar de especificar em es-

criptura tão séria como u que estou fa-

zendo, os jantares do' «Grand Hotel» na-

da offerecem que se particularisem. E'

um jantar polyglotta reunindo em sau-

ctu harmonia todos os idionms do uni-

verso e provando-nos assim que a torre

 

'l Esto abbade Fayet era um poço de

respostas agudas contra toda a adver-

tencia malicioso que se lho fizesse. Não

antipathísava absolutamente (pareeoim-

possivel!) com João Jacijuesitoussçeau,

e tinha na tampa da caixa do rapé uma

preciosa. miniatura representando o re-

tanto do philosopho, Notanrio-se-lhe es-

ta prova de sympathía ;i pessoa do ím-

pio, t'ayet respondeuz- «E o unico mo-

do por que o posso cheirar»

Mw--§
M

periilades é. o que d r: t _':' n t .v. u

NOSSO illl'llgO.

___.______

Com uma lebre tvph-.nhin :il-7m-

se doonto no Porto o nosso psi)-

sado amigo um'religirmario

JOSi': Marin Durão. '

Apoteremos-lhe anciosamonte

 

'rapidas melhoras.

--__+_-

a Na terça feira completaram-se

23 annos que falleceu 0 nosso

mallogrado contem-:ineo José Es-

tevão'Coelho de Magalhães, alma

sempre devotada ao engrandeci-

mento da terra que lhe ouviu os

primeiros vagidos. .

Nem sempre Aveiro lhe pagou

com gratidão. lia de ser o eterno

opprobrio d'esta terra que lhe ne-

gou índignamente o mandato de

seu representante em Côrtes,

guerreando encarniçada o filho

que conquistou pela palavra o

primeiro lugar no parlamento po'r-

tuguez.

Os restos d'osse gigante da

tribuna jazsm no cmnitorlo d'ezs-

ta cidade, arruinudos u um muto

na mais n'mrlestn das capollzis.

Aquolle gtandc espiritoque tinha

por morada um nnvulum-o tão

desprotencioso, pc'lia a consagra-

ção posthuma sem os atavios

smnptuosos da vaidade que vne

ainda até alem do tinnulo. Por_

um:: coincidencia notavol. o jazi-

go do trilmno orlei'ite destaca-se

todos os outros pola sua mo-

desta archítr'ctura.

*.w_

No quarto. l'zira. um navio que

pretendia entrar a barra, não o

pode t'uznr eniquanto não ulijou

ainda tora do :anal a carga de ci-

mento quxr. traz'a. U mar bonan-

çoso ci'iiismtiii que alguns har-

r-.os se upproxinmssom do hiute

n'eupiello local para salvar a car-

ga e quic'i o navio d'um noutra-

gio eminmte.

Allivindu a embarcação, pode

em seguida entrar.

__.___*-__.

Principiarnm na segunda lcíra

as ;indicou-'ias geroes n'esta co-

marca. Felizmente não o muito

desenvolvida a lista dos crimino-

sos a julgar.

Na prizni'iru audiencia l'oi ab-

soivido o run que era aocusado

do crime de furto com arromba-

mento.

Na terça feira entrou em jul-

gmnunto num mulher arcusa-

dado crime il'nxposiàão do um

recem-nasciilo U jurv deu o cri-

me como provado, sendo por issó

a re condomnac'la.

.__.._.....___

Asscveram-uos que virá muito

breve a esta cidade um jornalís-

ta portuenso bastante conhecido

pela dura tempero da sua pcnna,

afim de examinar pessoalmente

uma questão de trmiscendvinte

importancia lot-.al, e ventiiul-a de-

pois no sou periodico.

l) cavalheiro que nos informa,

diz que se acha nomeado uma

commissào pn'a dar toiloo apoio

ao suporu-.drado jornalista.

Esperamos anciosos os acon-

teciinentzs

+

lia dias percorria ahi os ruas

da cidade um homem novo, es-

tendendo a mão a caridade publi-

 

de Babe¡ deixaria de Ser uma confusão

Se lá se jantasse bem.

Os jantares do «Grand Hotel» são de

mesa ,redundn, e nenhum homem que

verdudeiramcnte sztibu comer se sujeita

á brutalidade d'esse regime. Só os p.18-

dares plebeus e desentendidos r'e que

:'-iltpportum o «menu» imposto pela vou-

tnde do cosinheiro ou do director da co-

a.

p A primeira condição de um bom

jantar e haver sido o «menu» constituí-

do segundo o temperamento, a índole,

o gosto, o pensamento e o intuito do

individuo que o come. Digam-me o que

pediu para jantar om ,um restaurante

bem servido um homem que satba jan-

tur, e eu vou-lhes dizer sem receio de

errar muito o que elle pensou n'os-ie dia.

e 0 que projecta fazer n'essa noite.

RAMALHO Ourmxo.

(CONTINUA.)
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cn, Apoiava-se n'umas mulatas e

v istia os restos d'mnn farda mi-

litar. O infeliz tora soldado, im-

possibilitára~se no serviço da ca_-

serua, e depois foi lançado a rua,

como um animal lazarento quel

já não serve para nada.

0 ex-soldado la seguiu, men-

digando, a via dolorosa da ingra-

.tiião d'estes charlatães das emi-

inenritis governativrs que afagam

;a vadiagem emquanto arremes-

sam ao lodo as victimas que ex-

ploraram por tão baixo preço.

isto são futilidades que em ge-

ral passam sem .reparo. A nós,

porem, irrita-1105 esta anomalia,

que é um symptoms¡ manifesto

do muito que tem descido esta

«sociedade de egoístas.

_+_

N'um dos dias d'esta semana

.foi .encontrado um recem-nascido

á porta da casa do sr. vice-presi-

l dente da camara municipal. A

-creancinha foi acalentada por uma

service! d”:aquelle sr. ate ao dia

j'nmediato em que se lhe deu o

.destino conveniente.

Ignore-se por emquanto quem

:é a dcsnaturada mão do exposto.

-_---o-___

Por carta do nosso amigo Ben-

to (jasumro Fevo, pharmaceutico

ado Ultramar, o vapor que o con-

 

O reverendo couego, tendo de-

iinquido om '1883, só hoje o cha-

mado a dar contas do seu proce-

dimento, depois de ter recorrido

em vão a' t.;.ias as instanrias jn-

diciaos a i.›ro«=nrar remedio pa 'a

as suas faltas. tl Snin'enio Tl'll-lll-

nal do Justiça negou-se a tomar

conhecimento do recurso, pelo

que o reu terá (ln ir sentar-se no

banco do supplicio. .. se antes a

força i'i'iagnetica do argentario não

dutilisar a symbolica matrona da

justica.

E, caso. .

_+y

Nas proximidades de Mira ap-

pareceram ha dias envenenados

todos os membros d'uma familia

que haviam comido uma gallinha

encontrada morilmnda. ›

Soccorreram-se do azeite be-

bendo-o como unico antídoto que

se lhe deparou mais rapido, e

acham-se livres dc perigo. As vi-

ctimas explicam o caso. attribuin-

do á visinhanca a culpa do enve-

nenamento. pois costumam la en-

venenar' as gallinhas quando as

em'ontrmn cmuendo pelas terras.

onde fazem estragos.

#NM-

Foi preso na Povoa de Var-

zim um tal Allmrto, filho natural

d'uina mulher, chamada Agripino,

 

duziu a Moçambique tove ninai por ter tido o insolito atroviumrn

viagem tcmpestuosissima, estam'

'do prestes e nnulragar. l

O navio tocou n'urn banco do

.areia, a distancia de uma legua

dc terra, onde p nananecm¡ enca-

lhado, conseguindo safar-se do-

pois de. duas horas de angustias.

Chegou, porem, ao .sr-u i'lestiiio

sem ter a lamentar nenhuma des-

graça.

_-_-o-----

No comhoyo descendente da

noite de anto-hontem embarcou

ahi para a capital com direi-ção

ao .Brasil, Manuel ('Iarvulho. na-

tural do ltíoirmimrta, concelho de

(lastro Daire. implicado n'om cri-

nie de assassinato praticado nas;

proximidades de Vizeu, se nosl

não enganamos.

Parece que o criminoso ar 'an-

,jára em Vizeu todos os documen-z

Portugal. Afim de dar menos nas

vistas. Manuel Carvalho veio até

aqui n'um d'BSSes carros beirõcs

quando _tinha mais commodo o

trajecto pela malaposta d'Estar-

Tejo.

Llom vista á policia de Lisboa.

w*

Tivemos hontcm no Theatro

Aveirense o espectaculo que es-

tava annunciado para quinta fei-

ra ultima. U desempenho do !Jean

agradou geralmente. A casa esta-

va cheia.

_+_

A temperatura arrefeceu brus-

camente. '.l'em já novado muito,

e os campos apresentam-se de

manhã Cobertos por um lencol

de geada.

_-.+__

Na proxima sexta feira tem lu-

gar na Vist'Alegm a importante

feira annual de porcos gordos.

As transacções só om gado

suino costumam subir n'aquo-lla

feira a dezenas de contos.

_____.o._._._

A nossa modesta praia da Cos-

ta i'ova esta actualmente com um

grande numero de banhistas. As

constituições efeminadas retira-

ram já quasi todas. O frio acou-

tava-liies a epiderme, e fugiram

a prol-,orar a atmosphera tepida

da cidade. Pois é sob essa'intem-

perie que a gente do campo vae

l'cteinpíml' no oceano a sua mus-

culatura saidia. A praia está mui-

to concorr da por essa nova colo-

rua.

 

_4%

O ronego Manuel Homem de

tos para sair clandestinumentee

to do a eshofelear gravemente.

deixando-lhe as faces bastantes

contusus.

liepngnante paiil'v. Não muito-

Cemos nada do mais l-wdiondo na

@Scala dn wime. Se foran'ios jnl~

gudor, havíamos de fazer sentir

ao infame a sua vilissima :u:-

ção.

+4....

U amanuense do administra-

dor do concelho de Felgueiras a-

tacou na rua o administrador de

um jornal da mesmo localidade,

lesboic comic-0 dando-lho acto

continuo u voz de prazo.

Par-ecc ser Congencre da po-

licia lisbonense.

_+__

Na quinta do lnicsto. proximo dados os negros fugitivos, os ge_

de TCll'l'PS Vedras, (ltlílllt'li) lllil till nuraes furrnavam para alles @SL-.0-

LlllZ UMD de i)tlt/t0,*tlH Mont'em~ [as ['cgímggumgs.

rrãio. se debruça 'a sobre um bal-

seiro para accmlir a um seu com-

panheiro de trabalho que, afili-

cto, tinha chamado por soocor-

ro. perdeuo equilibrio, caindo de

eniuça sobre a massa em l'ermen-'

tação já adiantada, e poucos mo-

mentos depois ora cadaver.

_+_H

Referem de. Castello de Vide

que o padre Seraphim Augusto

do Patrimin io pretondiaque o reu-

deiro d 'uma sua proprimladc, João

lioqueiro, saísse d'ella no fim de

setembro; 0 rendciro. que sejnl-

gava com direito de estar niella

até ao lim de dezembro, deixou-

se ficar; osaraphico o augusto pa-

dre moditou uma noite no proble-

ma, e, em vez de recorrer aos tri-

bunaes, o que era demorado, ca-

ro, e de resultado muito incerto,

levantou-se n'um dia de madru-

gada,c fazendo-se acompanhar de

um seu irmao e do. uma mocetona,

inva'iin a casa do rendeiroe inti-

timon-o a que s:: pozesse fora. e,

porque este não obedccesse, sac-

cou de uma pistola. desfechnudo-a

contra o rendeiro, que, felizmen-

te, evitou o tiro, abaixanilo-sc. O

reverendo foi em seguida dizer

missa muito tranquillo.

_*___._____

A nova linha de Salamanca a

Fuentes d'Onoro comecou a fun c-

cionar no principio cl'cste mez. U

comboio (lo correio sai ás -i ho-

ras e 20 minutos da manhã, e che-

ga a Fuentes d'Onoro ás 9 horas

e 25, dando correspondencia, em

Villar Formoso, ao comboio da

linha da Beira Alta, que d'ali sai

para Pampilhosa as 9 e 47 da

M iii-edu da Camara e Motta, opu- l manhã. Outrocomboio mixto saíra

lento ¡irorn'ietarlo e capitalista, de Salamanca as 3 e -iõ da tarde,

uma das mais fieis imagens do

pobre Nazareno, e residente no

concelho rl'Agueda. segundo as

previsões da Folha, Constituinte,

w irá responder em policia correc-

rionul pelo Prime de resistencia

e :nrmuçus :i uuctoridade adminis-

trativa t'lzilllllillie concelho.

I'

chegando a Villar Formoso às 'll

da noite. Um comboio que sairá

de Fuentes d°Onor0 para Sala-

manca as 4; 112 da tarde liga com

o da linha de Medina del Campo.

Medina corresponde directamen-

te, como se sabe, com Valladolid.

Burgos, Miranda, Victoria, Alsa-

,o Povo' DE AVEIRO

sua, .Irun e Hendava, .fronteira

-lÍranceza.

     

Dever¡ lo ter lugrir no tem-pl

do Carmo, no dia 'iii do carente,

pelasil horas da manhã, uma mis-

su por alma de minha mulher, ro-

go as pessoas de minha amizade

o obzerpiio de 'assistirem :'rquelle

acto religioso, antecipando desde

já os meus agradecimentos. '

Aveiro 6 de novembro de 1885

José Leirião Ferraz.

_+-

Amancio Estulano d'Almeida

Queiroz, agradece aos seus dedi-

cados amigos e à imprensa em

geral o testemunho de dedicação

que lhe prestaram, por @ocasião

do fallecimento de seu tio o ge-

neral de brigada reformado João

José d'Oliveira Queiroz.

A todos um aperto de mão.

    

- E' soh o regimen benelico da

Republica que o grande paiz nor-

c-inncl'laznllo assombra o mundo

com os esplendores do seu pro-

gresso er-.onornico, moral e intel-

lectual. Nom se comprehendcm

estados democraticos os que não

miram e trabalham sobre tudo

para a, mais completa harmonia

dos cidadãos, fomentando a ins-

trnccào para os identificar pelo

estímulo no amor do bem.

Os acontecimentos extraord i-

narios que no dia 1 dejaneiro do

*1863. trouxeram nos Estados Uni-

dos a proclamação do emancipa-

mcnto dos escravos do sul e os

clumiaram, por titulos de cida-

dãos, a todos os direitos politi-

cos. foi acomlmnharlo do estabe-

iocunento de numerosas escolas

para os mesmos.

,No primeiro anno abriram-se

1:504) escolas. Ao passo que o ex-

ercito do norte tomava posse de.

alguma cidade inimiga, uma phao

longe dedicada de mestres e pro-

fessores ahi entrava apoz elle.

Encorporamio entre os seus sol-

No lim da guerra, 40:000 pre-

tos haviam seguido as aulas e sa-

biam ler e escrever.

Apezar de ser grande a decli-

cação dos homens e mulheres

occupados na educação das cre-

anças pretas, o numero sempre

cres<.:ente das escolas (contavam-

se 42000 no começo de 4358), re-

.queria mais mestres do que o

norte e o oeste podiam fornecer.

Os generacs e os supciinti-.smlon-

tes remediaram essa falta crean-

do escolas normacs para os pre-

tos e confiando a elles mesmos

que mal liam, escreviam e conta-

vam, o cuidado de communica-

rem aos outros o seu saber.

De admiravcis discípulos, os

negi'OS tornaram-se cxcellentcs

professores. Em breve trataram

elles de fundar escolas, e em 1868

sustenta 'am a sua custa, apezar

dos sacriiicios e privações, '1:200

com 301 casas proprias.

Com o concurso dos estados

e particulares, quer fossem bran-

cos quer pretos, surgiram porto-

das as partes, como por encanto,

escolas para crcanças, para adul-

tos, para os domingos, superio-

res, noi-maes, industriacs. caixas

economicas e sociedades de tem-

perança.

No principio da guerra, 92000

pretos liam e escreviam, depois

Wella 300:000 participavam da luz

do saber.

w_

O energico insurgente cana-

dense, Luiz Ricl, que foi aprisio-

nado e condeinnailo á morto pe-

las tropas inglezas, pelo crime de

ser elle um dos ardentes c ienes

defensores da cansa dos mesti-

ços, appelou destasentença para

o conselho privativo da rainha

Victoria. Esta acaba de resolver

que a causa não deVe ser exami-

nada e que Rio! soja executado

em poucos dias.

Em vista d'esta attitudea opi-

nião londrina insnrgiu-se contra a

,crueldade da loura rainha e _la

  

   

  

  

  
 

   

  

   

 

  

              

  

   

   

protestou em »icrzlings cnormes.

Veremos se conseguira t arrancar

o 'mtrepido canadiano ás garras

do carrasco da bretã que mani-

festa íns'dncto:: 'tigrizios

Ao Voltaire, jornal parisiense,

informam de Madrii que :i vida

do r.,i hespanhol esta proxima

tl'nm dcsenlace fatal, marcando-

7:"-lll('. ?para .isso llll'l'! data prova-

vel, dezembro ou janeiro, se nao

'conseguirem cicati'isar as ulce-

ras que lhe róem a garganta. E'

esta 'a opinião de clínicos aucto-

risadas.

Com estes dados coincidem

os preparativos dos pretendentes

ao throno do reino visinho, entre

os quaes se notam a irmã e mãe

do monarcha enfermo, pondo to-

dos em campo as suas influen-

cias. Que gentinhal São todos di-

gnos uns dos outros.

Por Dios, que o filho de D.

Izabel viva ainda o tempo sum-

ciente para mandar t'usilar os nl-

timos cnnspiradores de Carthage-

na. Talvez uma sensação forte lhe

de alento para ir segurando a vi-

da que lhe foge a passos largos.

_%___

Entrou em S. Miguel a lmrca

portugueza Julius, deBQO metros

cubicos, capitão Vieira, de New

Orleans em 53 dias. com aduela

para o Porto. A. Clemente .l. da

(Justa.

Som'eu grandes avarias no 1

panno. mastreacào c her-:ia falsa, ¡

por cll'c'ito d'um vioienio cyclone 1

na latitude 28°. 85' e longitudei

79°, 27,.

N'aquelle dia o no immediato

o capitao declarou que encontra-

ra 3 navios completmnente rasos,

sem ninguem a bordo, e um ou-

tro só com dois prios servindo de

mastros que preteniília arribar a l

qualquer porto da America. (l cy- .I

clone teve logar proximo Cla Flo- í

rida.

_____..___.

Foi votado, na Russia, um im-_

posto original sobre a agua de Co-

lonia, porque esta não e. consu-

mida como agua de toilette, mas

sim como bebida espirituosa.

-_+-_

M. Cleveland, presidente da

Republica dos Estados-,Unidos foi

ultimamente visitado por um ne-

gro. de cento e vinte cinco an-

nos, que conheceu pessoalmente

todos Os presidentes que tem 'na-

vido n'aquolle paiz, dcst \Nas-'

hington até hoje.

W_

E' calculada afortuna particu-

lar da soberana do licino Unido

em mais de “comunismo reis,

sem fallar nas propriedades em

Aberdeenshirc. onde ella possue

33:000 cores de terra, o castello

de (Zlarcmonte e os Estados de

Osborne.

_+._._

A Independencia Belga rece-

beu do seu correspondente em

Napoles, uma carta com porme-

nores curiosos a respeito de um

medico Siciliano, que pretende ter

achado um meio infallivel de cu-

rar os colericos.

Esse medico tem mais do 80

annos de edade e veio de Catanea

a Palermo, annunciandoo seucs-

pecilico contra o colera, e dizen-

do que elle chegava a restituir a

vida aos moribundos.

Perguntado porque não viera

mais cedo, disse que tinha esta-

do a completar os seus estudos

a este respeito.

Em seguida perguntaram-lhe

tambem porque preco vendia o

seu segredo, ao que elle respon-

deu o seguinte:

'Não vendo o meu invento por-

que não sou especulador, nem

quero ser qualificado de charla-

tão de feira. Além d'isso, estou

velho, seu rico e não preciso de

dinheiro. Chamo-me Antonio Ite-

forgiato e quero que o meu no-

me seja respeitado. U meu fim e

ser util a humanidade. Qualquer

pessoa que for atacada de colera,

não tem mais do que chamar-me;

correrei junto il'ella c salval-a-hei.

Com elleito o velho medico,

___1

Ê
o

' MM.,__A

que tem o :islioctode um feiticoi*

ro da edndo modia, voe a toda 'a

parte, aonde o chamam, sem dis-

tincção alguma, quero doente se-

ja: rico., qur¡ --Nja pobre.

Fittilllfln so com () doente, dei..

ta dentro de agua uma substan-

cia qualquer, que éo seu segredo,

e applica sobre o estomago do

colcrico um panno embebido no

liquido, fazendo ilO mesmo tempo

engolir uma pillula ao enfermo.

Passados dez minutos retira-se,

dizendo q'ue o atacado está salvo.

A voz publica aii'irma que t0-

dos os doentes tractados por An-

tonio Relorgiato teem sido salvos,

ail'irmando pessoas dignas de cre-

dito que teem assistido a verda-

deiras resurreicões.

A administração municipal,

comtudo, receando tractor com

um charlatão, não quiz confiar-

lhe uma @informa-ria do hospital.

Eita-se, apezar d'isso, os mmu-:s

de todas as pessoas que este tem

curado, e a sua casa esta Sempre

rodeada de gente.

U futuro (lira a vontade do

caso.

__.___.¡..._,-_.__

Os Milhões da CI'ÍZ'YlÍ/ltNi),-- IC'

csic o titulo dc mais um excel-

lente romance do fecundo escri-

ptor Xavier de lvlunlnpii-i que está

causando grandeenlhusiasmo cm

Fra nca.

0 srs. Belem d (3." sempre soi-

liritos cu¡ proporcionm' aos sims

assignnntes leitura an'iena i' ins-

trinxtiva, lançaram mao al'esta

obra, a mais moderna d'aqnello

anctor, depois de verem muitas

outras uiim de captivarvm o lei.

tor pela bonita aceno -do 'l'oman

ce. °

E' sem exageração. um dos

melhores romances da presente

epoca, e bom seria que os srs.

.ielem d C.“ lizessem sempre es-

colhas como esta. Torna-se des-

nccessario recem mandar esta e in-

prcza, polos creditos de que ella

já goza. Em brindes, nun-cn eu¡-

preza alguma OÍTCI'ect-Ju maiores

vantagens, e é umadas que mais

á risca tem cumprido o seu pro-

gramma.

Na secção respectiva v-ai o an-

nuncio.

_4-_

(YQNTIBA A .DEISIIJIDA !E

lteconnnondamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se aceharem legal-

mente anotorisados.

+

A camara municipal de (Enzim-

bra abriu concurso para provi-

mento das cadeiras d'ensino ele-

mentar c complementar do sexo

feminino, na sede do mesmo con-

celho, com o ordenado annual do

*iStrlollOO réis; e de ensino elemen-

tar do sexo masculino da fregue-

zia do Castello (rural). com o ora

denado annual de 120450(le réis e

as gratificações estabelecidas na

lei dc 2 de maio de '1878.

+~

U Figaro, de Puriz, notician-

do o enlace do futuro monarcha

portuguez com a irmã do l). At'-

t'onso d'liespanha, diz que. a prin-

L-.ezahespanhola Eululialo este o

seu nome) nasceu inn-1861:; que e a

mais nova das lilhas de l). lzahel;

que é. admiravelmentc educada e

que. .. desenhae pinta primero-

same-nte.

Então com taes predicados

n'uma rainha, esta salvaa patria.

Exulte Portugal quo o scu futuro

anjo de carii'laifle até. sabe pintar.

__.+____

Segundo o calculo feito pelo

jornal Bulletin dos [lattes, a pro-

dncção de trigo, este anno, na.

Europa foi de 1226.9501“) hectoli-

tros. O poiz que produziu mais

¡ foi a Franca aqua] assigna hectca

litros '101.1501000 e produziu me-

nos 7 milhões d'hectolitros, pois

que a mediu dos ultimos annos

dai-lhe '103 milhoes.

Portugal fica em '11." logar

com 27002000 hectolitros e tam-a

born produziu menos, pois que a

mil-dia dos ultimos annos attrihuea

lho 3 milhões. Pelo calculo apra.,

sentado pelo Bulletin, vé-so qua



Ii

s'› a italia «a que teve uma pessi-

lua c'ol'lhula.

Para poderam exportar so ti-

r n'ani boa colheita a Austria-

Hungria, a India e talvez a Aus-

tralia. '

A Russia e os Estados-Ll'nidt;›s

pouco _poderão exportar este an-

no.

W_..

E' do Figaro, do Paris, a en-

graçada apreciação que elle faz

sobre um novo enfeite da moda

franceza:

«Ha muito quem ria, n'este

momento, deantedas vitrines dos

armazaes do ooni'eciçõms.

Porque *2

Por :ausa da extravaganto ¡dC-a

que parece ter [)i'l;".sit'litlu a crea-

çào-t o novo vestido que se dove

usar este inrerno, em Paris.

Este pormenor da toilette femi-

nina esta talhado de forma a dar

a todas as mulheres o aspecto

d'aquellus que se encontram em

uma posiçao interessante.

As ultimas confecções para

noivas nao escaparam mesmo a

esta partiu¡laridade.

  

   

 

  

Uma, casa

VENDE-SE, sita na rua de St.“

Antonio, n.° oO. Quem a pretty]-

der fallo com l'ruucisco Moita.

HEBFES E EMFlGENS _

Carom-se om poucos dia: com o uso

da Mit-[ADA AN'l'l-llElll'ETlCA do dr.

Moraew'. E' muito util no tratamento das

ferida: ehroniuas.

A' venda nas principaes pharmacias

do mino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

emplhaVU, João U. Gomes. Deposito ge-

ral, lharmaoia Maia, Oliveira do Bairro.

GENÉBRA SEM mui¡
!Superior a quantas até hoje

teem apparccldo no

mercado

DA ANTIGA rAinqu DE

t'. C. MOREIRA tz t'.-

Premiada na ultima exposição do

Lisboa.

Consumo e acolhimento geral em to-

do o pair..

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia o outros do Porto.

Exija-se a hotija e etiqueta com

a marca (registada) MOREIRA d-

C." e a rolha com a firma (FAC-

SIMILE) dos fabricantes.

' BÁNDElRAS

A-as de lindos gostos om casa de

' .lose Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos.

 

(Ju-;J adiado!

fu' grama' matronns rivun: as

raparigas, lit)l'i".!!l, baixam os U“lt'iá.

lato 'ao ato aos :inmequins dos

(deite/'s das nossas grandes mo-

distas, que n'est:: motor-!nto tenem

um arsiuho de joveusmàes de t'a-

milia.

As mulheres adoptarão esta

no 'a moda?

As casadas podelil›ii'o fazer.

Mas as outras “z“

As outras adoptal-a-hào tam-

bem o por mn' unico motivo: a

mais pequena reflexão que podes-

se suggerir este novo e pavoroso

vestido, replicar-seduz¡ sem em-

baraco:

-lcf moda ln

 

_- animaram

A Moda.- Agradecemos aos

srs. Costa Braga d- Flhos a ama-

hilidado da oli'a'artad'um oxmuplar

d'aquella publização privativa do

acreditado estabelecimento por-

 

¡ EXPLEND! o!
JQSE EDUARDO MOURÃO a

IllMAU convidam os seus amigos

e freguezes e EL““ freguezas a

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de José Es-

tevam. onde encontrarão um va-

riadissimo e mimoso sortido de

objectos d'ouro e p ata, proprios

daostaçao e ultima novidade no

paiz.

_M

Rapaz para impressor

PliEClSA-SE de um com ur-

genC-ta. l\a Loja do Povo se diz.

_E

BIBLIOTIIBÍZA DO Cllltl DE ALDEIA

2'] 'l-RUA DO ALMADA-217

Pon'ro

0S lilliíllESTlNAlillS
POR

Henrique Para: Escrich

Acaba de sahír do preto o 3.0 volume.

Preço de carla volmne 500 roiü.

Para os srt.. assignantes 45"] reiz.

«lata no prelo, e já muito adiantada
a impressão do 4.0 volume.

Para as província; Ituano-ha a &xr-L*-
diujio, franca de porte, mediante paixa-

mento adiantado.

Ainda so recebem aminnaturaa na
livraria do editor Joaquim Anima:: Lei~
tão, rua do Ahnada, 2-11 a 2l7, l'orto. pa-
ra onde devo ser enviada toda a corres-

ponrleucia, franc:: de porte.

Em Aveiro asaigna-se na livraria do
ar. David da Silva Mello Guimarãca.

  
z: RUA DO BANDEIRA DE MELLO. 34a 2

CASA. FILIAL DE MACEDO O-“

slmão Monteiro de Carvalho, participa aos seus hondosos

amigos e obsequiosos freguezes. que, na forma dos annos anterio-

res, transferiu para a praia d'ljspinlm o durante a epoeha balneur, o '

eswbeloeimento de modas que dirige Nesta Cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde ja af-

ñanoar-llies que apresenta este auno um sortido completo de todas

as novidades da estação em condiçôes vantajosissimas, sem com-

petencia de outro qualquer estabelecimento.

 

JOAO AUGUSTO DE' SOUSA
COM

OFFlClNA DEFÊERRALHERIA

-=tVElBtl-~-

FORNECE ferragens, dobradiças , feehos, fechadm'as de todos os

svstemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

O POVO DE AVEIRO

    

tornar. 0 _nt-Penne n.° traz Num ;esper-ial'pa 'a a vinha. preparado

lili-.ill tatu' iilt'» nen t-.ã-_otntipíao que 1 na ?alii-ines da Povoa de Santa Iria.

¡th Lie. El .41-3 tnualerno em (“itiitliLlS

para a eslaçao do outomuo.

:e

Bug-am'ga!.- Saiu o 2.“ fas-

ciculo d'esto romance editado pe-

la lüznpreza Litteraria Horas de

Ooio.

Aventuras (I'm joven ua-

tnrailsta.- Está publicada a 2.“

caderneta desta obra, "de. que

tambem é editora a Empreza Lit-

teraria Horas d'UCio.

Us ;editlos devem ser envia-

dos aos srs. Martins tic Martins,

rua de Santa (Jatharina, 172-

Porto.

!k

Adnbo especial para a vl-

nha.- lã' sob esta epigraphe que

a companhia real promotora da

agricultura portugueza fez impri-

mir um folheto para divulgar as

vantagens rpm resultam a agt'ioub

tura da applioação dos adubos

artiliciaes, sobre tn'lo do adubo

.os Miããa'Avm
ICSI'LENDIIM EDIÇÃO PORTUENSE,

lLl.l?STRAI).-\ no.“ 500 ou..va-

HAS novas COMPRADAS

A0 EDITOR mummsn

ECGÉSSE ln'nms

 

A ohra constará de. 5 Volumes ou 60

[meioulos em 4.0 e íllustrada com 500

gravuras, distribuidas em taseiculm se-

manaos de 3:2 paginas ao preço de '100

reis, pagos no auto da entrega.

Para a: províncias o preco do fas-

oieulo é o mesmo que no Porto, franco

de porto, sendo a açãignatura paga adi-

antada'e na importanciado 5 fascículos.

A casa editora. garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatn-

ras, a rmmuxeraçào do “20 p. c.

'foda a corruspmnlonoía devo ser (li-

riaida a Livraria Givilisação de Ednardo

daGoda Santos, editor, rua de Santo

lldofonso, 4 o õ-l'orto.

VENDE-SE
UM phaeton grande. de qua-

tro rodas. em muito bom uso,

bom como tiez arreios de carro.

N'esta reC'larção se diz.

iiÍiliil Nillllllitl lili CARNE

?Prints-gb

ado. an- a __

Horis-3a- JC”” ' . pela jun-

do pelo ou“ ta consu3«

li ra de saude gaurlsêlca

   

::over-n o ,

e aprova-    

I

K:

L.. o melhor tonico nutritivo quo se co-

nh z c muito digestivo, ¡'ortilieztnto o

I'Ut ustituiuto. Sol) a sua iullueneia dc-

sxnzvolvwso rapidamente o apetite., en-

riqmusu-so o sangue. I'ortaleee.>m~se os

rnuseulm, o voltam av- forças.

limprnga-sc com o mais feliz exito

uol: namora-:gos ainda os mais debois,

para combater' a.: dignñlñtm; tardias i- la~

Inn-itmas, a dispepsia, cartlialgzia, gas-

lro-dynia, gaqtralgia. anemia ou inno-

ção dos orgãos, raohitismo. eousumpçãn

de carnes, alfeeçües eserophulosas, o um

;naval na oouvaloscmma de. todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou nm caldo quando o

doente não sl: possa nlhnontar.

Para as cru-,ancas ou pessoas muito

debuiS. uma colher das de sopa de cada

voz; e para os adultos, duas ou tres eo-

lheres tambem de cada voz.

lista dose, com qua-owner bolaohi-

nhas, e um excullonto olunoh» para as

pessoas fracas ou convalosoentes; pre-

para o (estomago para aoccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao avast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a. contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nome em pequenos

circulo.: amarcllos, marea que estado-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1884.

Acha-so á venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia. Franco, em

Belem.

Deposito cm Aveiro na. farmacia e

daogaria medicinal de João Bernardo Ri-

 

. beiro Junior.

l

li:contatartaum: aos ¡IINHUS

nariz-ul! res'. as van!.r¡g.›,a;ns polpa-

\'t'iS do ::nun-ogro do ;nl-nim ;ti-tiri-

rial. Para mais Pr“'lttl'tit'lllltillitls

t”: dirigir aos est_:riptorio;< da oom- '

pauliia, em Lisboa, ao ; terro da

Boa Vista, na ala poente do Mer-

:ado 2% de. Julho, e no Porto, na

rua da Ficaria, n.°d 43 a :13.

g

A nua d'Anmrgm-a.-Re-

cobemos o fascioulo 'l'l d'aquel-

le romance, editado pela Biblio-

theea do Cura d'Aldeia.

Todos os pedidos, a Joaquim

Antunes Leitão, rua do Almada,

21.") Porto.

 

!I

os Miseravels.- Saiu á luz

e recebemos o 8.“ fasoiculo.

Toda a correspmndencia deve

ser dirigida á. Livraria (,Iirilisação,

ao sr. Eduardo da Costa Santos.

,rua de Santo [ldefonso, "t a 6

Porto.

 

l

l

8

das

-xnlrln-, i

Ref'el'iemos o fasrirulo Til

' MUHEÊYPQ de ”room. v

(lido ronmuru .editado putz.

prima Snrõos iiomrmtiros.

;Helena-sr: na rua da Cruz de

dz“.

l Pau, 2t¡- Lisboa.

Il(

A [ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° '16 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.“ andar-Lis-

boa.

It

A Inquisição, o Rel e o

Novo Mundo. - Recebemos o

fascioulo 713 d'uste romance.

Assigna-se na rua d'Atalaya,

'18- Lisbm '

 

  

  

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua do Alfandega, n.° 7

*› _ mms? WllãílW-C-'Jm

 

0S MILHÕES Dil lliiliilhllh'i)

Ultima e a mais interouanteollrado

Xavier de Montepio, :motor ao: roman-

ceq: «D Fiacre n." l3, Mystarios (ln urna

herança, Crimes de uma. asma-,tação se-

creta» e «As mulheres do Bremen»

l.“ parte~ 0 [mundial-io.

2.“ parte- O grande industrial

3.“ parte- A luz da verdade.

Edição ornada com prixnorosm ;gra-

vuras e com clmnnos allnis<iusas cores,

dos quaes o primeiro e o retrato de ?don-

tépin.

Cada chromo !O réis_ 50 réis sema-

naes.

Brindeq a cada aviaoante: 1005000

reis em 3 premios pela loteria e um Ina-

gnitleo album das primnpao.: vistas' do

Belem no tim da obra.

Assigna-sn na omproza editora lio-

lcm & LL“, rua na Cruz pc l'an, ”l“. 1-”
Lisboa.

Centra a :letiilidatlc

FARlNHA PEth'illAl. FlilllllÍtêthifs'A

DA lillAllMAGlA FRANCO, unit-a lot-al-

manto auctorimtdzi c privilegiada. E' um

tonioo reconstituir¡ to o um prooiosri elo-

nionto reparador, muito agradavel c- do

facil digestão Aproveita do modo mais

extraordimu'io nm- píltlutfllnttnlns do p-.:i-

to, falta rlz.- :ip-:titan em oom'aleseentes

de quai-.aquor doença!, na alimentação

das nzulhnru: gravida; e amas'. do leito,

pessoa: odo.~=a4, creançaa, anmniom, o

em geral nos dnhilitmlo z, qualquu' qnt.:

seiaa nausa :la debilidade. Acha-so a

Venda em todos as t':h:trnmoin< do Pur-

tug'al o do o-:lrangniro. Dupmitn ::oral

na pharmacia Fra.: '0, I-nn llrle .. Paca-

te 200 rei-3, p-lo correio i'll) r. rh: pww-

te: dormi: conter o warm-tn do :uu-,tut' e

O nome um p-:qlnsno': ¡tlrtzulns' ¡Ltltill'ui-

los, marea que esta (imunitzula mn canti-

fornuidada da lui de 4 do junho .ln “Sli.

DEPOMTO om Aveiro, pharma.;í .v

drogaria medicinal dc .leao l;=.:rnardo

Ribeiro Junior.
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limit 'a a tosse

XAROPE l“El'l'OlMl. DE JAMES, unico

legalmente, aucturis'ndo pI-Io Conselho

de Santin Publica, ensaiado t: apprnvarlo

'nos ho~:pitaes. Acha-Hu :'i venda em to-

da: as pharmauiiti do Portugal e do m-

trangeiro. Deposito geral na pharnweia

l"“anuo, I'ur liolcm. Os (“ramos (le-vom

conter o rotr:u;to e firma do auntor, o o

nome um pequeno; círculos amarellos,

marea qua mta depositada om confor-

midade da l-:i do 4 dojunho do '1881.

Deposito om .-\voiro na pluu'maeia e

dmgaria tnndioinal deloão Bernardo ili-

heiro Junior.
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PHÀE_

n hotel (jane do !'ourgaha

um para alugar. (3114.th o pra-

t-nr'ivr ptÍrlu, dirigir-.Se aodlto

hotel.

l
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.AS MACHINAS DE COSTURA

DA

COMPANHIA FABBIL SINO]th

Ácttlitilll de obter na Expos'ção International de Salud, de

Londres, a

MEDALHA_ D'OURO

t) lltlltllt l'lillillo titllitlltiililtl N'iiS'fll EXPOSIÇÃO

ll' mais lllllti vistoria ganha pelas eXttcllentcs Inacllinas de

cosa' tia COill*.liilllsl S“lillil quest vendem a prestações (Ie

:ao reis seremos, sem prestação de entradaeadinlniro

menos ltl por cento na
ll

COMPANHIA FABRIL SINGER,,

AVEIRU=75, Rua de Jesé Estevam. 79- A \'ltIlIiU

' (Pt-gado à Caixa Economica) v


